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Salio quando ha dinhoiro

Düiá tj^pos, dois campanemas,
Tentai-am fazer um jogo,
Bargauhimdü os apparelhos,
Ue seus treas de tirar fogo.

Depois de feita a baldroca.
Coo.) era ram a pensar

'Se uão haviíi algum prejuiso
Hoje è para Jun- Que os pudesse arruinar

diahy uma dacta
notável, pois que,
surge um novo Jur-
nrd, cujo fim é de-
lender os interesses

do povo, atacar as
injustiças feitas [>e-
los fortes aos op~
primidoa, e atacar
também tudo quan
to fôr contrario a)

Cortanido...

.Já bastante caurados,
Jà perdendo a razão,
Chamaram um seu compadre
P’ra decidira questão.

Chega o juiz escolhido
E severo e sem detença,

■ Examinando lhes os trens,
Deu-lhes esta sentença:

—Todo 0 negocio por si
E’ futil 0 coiriqueiro ;
Se um —ganhou no fuzil,
O outro—tomou no isqueiro !

progresso e adianta
mento desta boa

terra.

Não é que ia sa-
hindo discurso !

Si não interrom

pesse a marcha flo
reada que a penna
ia tomando, não sei
0 que seria do lei
tor, teria de atuiar- nosso programma.

Dr. K Valga DuraJundiahv

Como tudo tem

●um fim, o nosso fim
como muitos desses

fins, é fazer o que
dissemos no primei
ro período.

me até quando...
quando...

Deixemos de quan
do, e vamos ver se

é possível traçar o
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MEIA a peça que estavem
tocando ; e eu, co
mo não estava lá

t
DIZEIVl...

CHRONICA
Que certa violinista

dentro para applau- ^0 eausado sucesso,
dil os, me.jmo cá
de fóca gritei :

—Bravo! Prestes!

E segui para ca
sa, passando pelas

Corria branda a

noite, as ruas si-
l«ncisas eram ape-
nae illuminada pelas
luzes mortiferas dos

nossos belgas, o
ySDto soprava frio,
e eu embrulhado

no meu capote,
spguia pela rua
Barão de Jundiahy.

Chegando perto
da sociedade «Tris

são Mariano, » ou
vi distinctaraente

ás notas sonoras do

—■ violino do Prestes.

Indagando, soube
que alli se realisa-
VB um concerto,
Porem no meio

daquelie turbilhão
de notas harmonio

sas, eu, só distin-
guia, as mais sono-
noras, as mais vi
brantes que se des
prendiam do violi
no do Prestes.

Bastante impres
sionado com aquel-
las musicas, resolvi
retirar-me, poisque
na algibeira não ha
via um só real pa
ra comprar uma
entrada.

Nisto terminaram

que pela mesma
anda muita gente
apaixonado,

que 0 Prestes não
figura neste numero,
poisque ate estão de
rivalidade,

que 0 Porfiro uTinia
noite, desta dormio
sobre um s.nccode

porvilho,
que 0 Juquinha

quei' muito ver o no
me delle no « corta »

como azeiteiro, _
-que 0 Jóãò a pédf- '

do de uma moça dei
xou crecera costelleta

que 0 Antenor n’uin
destes dias viou se

apertado para .oandar
lavar a camisa de

meia) pois sô tinha
uma,

que o Morbacho,
num momento em que
não estava, no... for

rou o ponche,,
que 0 Jaburú pro

metteu rasgar jornoes
nor cansa de anni-

ruas principaes, on
de as luzea dos nos

sos belgas iam,pou
co a poucD, se de-
finhí-ndo.

Quando cheguei
em casa vi que o
belga que me fron-
teava a porta tinha
de todo se apagado
D ei teime.

Con-.ecei a so

nhar que a nossa

illuminação ia-se
augmentando, aug-
mentando tanto,que

eu, para não mor
rer asffixiado na-

naquelle mar de
chammas, aceordei
E então, ao l.on

ge, bem ao longe,
distingui quasi que
vagamenttí, as no
tas sonoras do vio

lino do .*^restC3.

D. B.
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verssanos

que o Elias . anda
pe[a s ruas feito louco
dizendo :—

adorada A..,, etc.
Piiha-Tudo
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PRESENTEANNUNCIOS

PlNCE-NEZ
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Perdeu-Se este

pince-aez, que por
achar-se sem aro

e com um vidro
quebrado

julgar um
inútil e pol-o de la
●Jo, mas como é um
objecto de estima-

. çãOjquem entregai-
o ao Chicd, rece
berá uma boa gra
tificação.

podem
traste

Depois de impre-
so 0 nosso jorna',
foi-nos gentilmente
enviado de presen
te 0 enorme gallo
que encima'* estas
linhas, o qual, na
mesma posição era
que nos foi entre-

' gue a;'resentamol o
ao leitor.

Por absoluta fal

ta de espaço, e ain
da mais por achar■

se ja im.presso o
nosso periodico dei
xamos para agra-
dece’’ em n nosso

’pr‘. ximd" rttinffero.'
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Piano
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Precisa-se de um

afinador de pianos,
para exercer suas

funcções num pia
no sem teclas que
acha-se no deposi
to dé lixo. SAPO !
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PHOTOGRAPHIA IKBTAKTAKEA
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Um eombate entre negros? à noi"

tCj num tanneí

A FIGURA AO LADO REPRESENTA -

O NOSSO REPÓRTER- PHOTOGRAPHO

. SSPHiC-IAT.iAlENTU TARA LA’

P \R.\ PIIOTOGRAPHAR E FAZER RE

PORTAGEM DO que HOUVER DE

, ilAlS INTERESSANTE
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